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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 2 reúne trabalhos 

voltados para a temática materno-infantil, uma área de grande atuação e pesquisa por 
parte dos profissionais de Enfermagem.

Esta temática está em constante inovação, graças aos esforções e dedicação 
dos pesquisadores. Os artigos presentes neste volume abordam os temas do cotidiano 
dos profissionais da linha materno-infantil, mas como uma vertente inovadora, através 
de atualizações e pesquisas recentes sobre amamentação, alterações biopsicossociais 
na gestação, humanização, cuidados com recém-nascido, prematuridade, entre outros 
assuntos importantes na prática dos Enfermeiros.

O conhecimento está em constante atualização, os profissionais precisam estar 
inseridos em um processo diário de capacitação. Os pesquisadores responsáveis pelos 
artigos deste livro e a Atena Editora compartilham desse pensamento e desta forma, os 
trabalhos foram organizados de forma a proporcionar aos Enfermeiros inovações que 
possam ser aplicados em suas práticas profissionais.

Desejamos a todos uma agradável leitura e esperamos contribuir para aprimorar o 
conhecimento aplicado à Enfermagem e toda a área da Saúde.

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: Objetivo: Descrever o conhecimento 
de enfermeiros acerca dos efeitos colaterais 
decorrentes do tratamento quimioterápico 
em crianças oncológicas. Metodologia: Trata-
se de uma pesquisa descritiva-exploratória 
de abordagem qualitativa, realizada em um 
hospital pediátrico no setor da oncologia, com 
15 enfermeiros que trabalham na unidade. 
Os dados foram coletados através de uma 
entrevista semiestruturada com as participantes. 
Resultados e Discussão: Entre as três categorias 
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elaboradas sobre: Conhecimento de enfermeiros sobre o tratamento quimioterápico; Efeitos 
colaterais do tratamento quimioterápico; Intervenções de enfermagem para aliviar os efeitos 
colaterais. Os enfermeiros têm conhecimento sobre o que é e quais os efeitos colaterais 
existentes, porém, as intervenções são de conduta médica, a enfermagem não tem um 
protocolo de assistência. Conclusão: Os profissionais apresentam dificuldade para elaborar 
as intervenções de enfermagem, torna-se necessário a capacitação daqueles que trabalham 
no setor oncológico.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência de Enfermagem, Câncer Infantil, Quimioterapia.

KNOWLEDGE OF NURSES ABOUT THE COLLATERAL EFFECTS OF 
CHEMOTHERAPY TREATMENT IN ONCOLOGICAL CHILDREN

ABSTRACT: Objective: To describe the knowledge of nurses about the side effects of 
chemotherapy treatment in oncological children. Methodology: This is a descriptive-
exploratory qualitative approach, carried out in a pediatric hospital in the oncology sector, with 
15 nurses working in the unit. Data were collected through a semi-structured interview with 
the participants. Results and Discussion: Among the three categories elaborated on: Nurses’ 
knowledge about chemotherapy treatment; Side effects of chemotherapy treatment; Nursing 
interventions to alleviate side effects. Nurses are aware of what is and what side effects exist, 
however, the interventions are of medical conduct, nursing does not have a protocol of care. 
Conclusion: The professionals present difficulties to elaborate the nursing interventions, it 
becomes necessary the training of those who work in the oncology sector.
KEYWORDS: Nursing Assistance, Childhood Cancer, Chemotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO
O câncer é crescimento desordenado de células, que invadem tecidos e órgãos. 

Dividindo-se rapidamente, estas células tendem a ser muito agressivas e incontroláveis, 
determinam a formação de tumores malignos, que podem espalhar-se para outras regiões 
do corpo. Os tumores podem ter início em diferentes tipos de células. Quando começam 
em tecidos epiteliais, como pele ou mucosas, são denominados carcinomas. Se o ponto de 
partida são os tecidos conjuntivos, como osso, músculos ou cartilagem, são chamados de 
sarcomas (INCA, 2016).

As causas de câncer são variadas, podendo ser externas ou internas ao organismo, 
estando inter-relacionadas. As causas externas referem-se ao meio ambiente e aos hábitos 
ou costumes próprios de uma sociedade. As causas internas são, na maioria das vezes, 
geneticamente pré-determinadas, e estão ligadas à capacidade do organismo de se 
defender das agressões externas (INCA, 2016).

O câncer infantil corresponde a um grupo de várias doenças que têm em comum 
a proliferação descontrolada de células anormais. No Brasil, é a segunda causa de morte 
em crianças e adolescentes, entre um e dezenove anos de idade. Além disso, é um 
acontecimento devastador, não apenas na vida da criança, mas também na vida de seus 
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familiares (CRUZ et al., 2014).
Os tumores mais frequentes na infância e na adolescência são as leucemias (afetam 

os glóbulos brancos), os do sistema nervoso central e linfomas (sistema linfático). Também 
acometem crianças e adolescentes o neuroblastoma (tumor de células do sistema nervoso 
periférico, frequentemente de localização abdominal), tumor de Wilms (tipo de tumor renal), 
retinoblastoma (afeta a retina, fundo do olho), tumor germinativo (das células que vão da 
origem aos ovários ou aos tecidos), osteosarcoma (tumor ósseo) e sarcomas (tumor de 
partes moles) (FONSECA; PEREIRA, 2013)

Estima-se que ocorrerão cerca de 12.600 casos novos de câncer em crianças 
e adolescentes no Brasil por ano em 2016 e em 2017. As regiões Sudeste e Nordeste 
apresentarão os maiores números de casos novos, 6.050 e 2.750, respectivamente, 
seguidas pelas regiões Sul (1.320), Centro-Oeste (1.270) e Norte (1.210) (INCA, 2016).

Nas últimas quatro décadas, o progresso no tratamento do câncer na infância e 
na adolescência foi extremamente significativo. Hoje, em torno de 70% das crianças e 
adolescentes acometidos de câncer podem ser curados, se diagnosticados precocemente 
e tratados em centros de especialização. A maioria deles terá boa qualidade de vida após 
o tratamento adequado (INCA, 2016).

A quimioterapia é uma modalidade terapêutica importante para o câncer, representa 
pelo emprego de substâncias químicas isoladas, ou em combinação, que interferem no 
processo de crescimento e de divisão celular, destruindo as células tumorais e também 
agredindo as células normais que possuem características semelhantes. Atualmente, a 
quimioterapia é, entre as modalidades de tratamento, a que possui maior incidência de 
cura em diversos tumores, e a que mais aumenta a sobrevida do portador de câncer. 
Pode-se classificá-la em quimioterapia neoadjuvante quando administrada antes de um 
procedimento cirúrgico, com os objetivos de avaliar a resposta antineoplásica e de reduzir 
o tumor, e em quimioterapia adjuvante, administrada após o tratamento cirúrgico, com a 
finalidade de erradicar possíveis micrometástases (GUIMARÃES et al., 2015).

Dentre os efeitos colaterais decorrentes do tratamento quimioterápico destacam-
se náuseas, vômitos, alopecia, mucosite, neutropenia febril e disfunção reprodutiva, não 
excluindo as alterações emocionais, que podem contribuir até mesmo para a desistência 
do tratamento (GOZZO et al., 2015).

Assistência de enfermagem diante dos efeitos colaterais desenvolve-se pelos 
cuidados preventivos, curativo e paliativo. Tem como principais objetivos e metas: preparar 
a criança e a família para os procedimentos terapêuticos; prevenir, detectar e controlar as 
infecções; detectar e controlar hemorragias, anemia, sinais de toxicidade pós-quimioterapia; 
prevenir e controlar náuseas e vômitos, mucosite, fissura anal, cistite hemorrágica; controlar 
neuropatia periférica; prevenir e controlar a dor (FONSECA; PEREIRA, 2013).

Diante do exposto, surgiram as seguintes questões norteadoras: Qual o conhecimento 
de enfermeiros acerca dos efeitos colaterais decorrentes do tratamento quimioterápico em 



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 2 Capítulo 8 71

crianças oncológicas? Que intervenções são realizadas por estes profissionais para o alívio 
desses sinais e sintomas?   

A principal motivação para realização desse estudo parte da experiência da 
pesquisadora enquanto profissional da saúde de um hospital terciário, onde se deparou 
com um grande número de crianças em tratamento quimioterápico e a necessidade de 
maiores conhecimentos acerca dos efeitos colaterais decorrente das quimioterapias.

O estudo torna-se relevante por contribuir para uma identificação mais precisa 
dos enfermeiros que trabalham na unidade pediátrica oncológica, permitindo uma maior 
avaliação aos resultados obtidos pelo tratamento quimioterápico.

Os objetivos do estudo foram: traçar o perfil do enfermeiro que atua na unidade 
oncológica de um hospital infantil, descrever o conhecimento de enfermeiros acerca dos 
efeitos colaterais decorrentes do tratamento quimioterápico em crianças oncológicas e 
apresentar as principais intervenções de enfermagem para alívio dos efeitos colaterais.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva-exploratória; segundo Minayo (2011), o estudo 

descritivo tem como propósito observar, descrever, explorar, classificar e interpretar 
aspectos de fatos ou fenômenos e o exploratório tem a finalidade de esclarecer e 
proporcionar uma visão geral em dimensões mais ampliadas acerca de um determinado 
fato. O estudo qualitativo se caracteriza por não utilizar métodos estatísticos. É usado para 
sondar um problema, cujos métodos estatísticos não conseguem resolubilidade por causa 
da dificuldade do problema (RODRIGUES et al., 2014).

O estudo foi realizado em um hospital infantil, no setor de oncológico pediátrico. 
Este é caracterizado por ter uma estrutura adequada e com suporte que favorece um 
atendimento de qualidade desde o início até o final do tratamento. É composto por unidade 
de internação, unidade de terapia intensiva (UTI) oncológica, centro cirúrgico, quimioterapia 
sequencial e ambulatório.

Participaram desse estudo 15 enfermeiros que trabalham na unidade de oncológica 
de um hospital infantil, tendo como critério de inclusão: enfermeiros que atuam na unidade 
há mais de seis meses e critério de exclusão: enfermeiros que estejam de licença ou férias 
no período de coleta de dados.

Os dados foram coletados durante os meses de agosto e setembro de 2017, 
através de uma entrevista semiestruturada com as participantes. Além de traçar o perfil 
dos profissionais, no momento seguinte foi aplicada uma entrevista composta por três 
perguntas abertas cujos sujeitos tiveram liberdade para se expressar como preferiram. 
As perguntas foram: O que você conhece sobre tratamento quimioterápico? Fale sobre 
os efeitos colaterais mais apresentados pelas crianças em tratamento quimioterápico? 
Descreva as intervenções utilizadas pela equipe de enfermagem para aliviar esses efeitos 
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colaterais.
A entrevista é um diálogo entre o pesquisador e o sujeito tendo como base os 

objetivos do estudo, que no caso necessitar ser bem planejada para que o pesquisador 
possa realizá-la da melhor forma e que consiga os dados necessários (RODRIGUES et al., 
2014). A realização da entrevista foi em uma sala reservada, somente com o entrevistado 
e a entrevistadora, com duração de 2 a 5 minutos.

Ressalta-se que as entrevistas foram gravadas em um aparelho celular para 
assegurar a fidedignidade dos dados e transcritos, após a transcrição dos dados do arquivo 
foram excluídos.

Os dados obtidos gravados foram transcritos na íntegra. Esses dados foram 
analisados de acordo com o que diz Minayo (2010), descreve e documenta a fala dos 
sujeitos, identifica e categoriza as falas, observa se terá saturação ou não das ideias 
como também se existirão conceitos semelhantes ou distintos. E por fim, as falas foram 
sintetizadas, feita uma análise referente à organização, os achados foram analisados e 
definidos desta forma.

Os aspectos éticos estarão presentes no decorrer do estudo, embasados na 
resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde que regulamenta estudos 
envolvendo seres humanos respeitando os princípios da bioética, todo o estudo incluindo 
a coleta de informação ou de materiais, será submetida à aprovação do comitê de ética e 
pesquisa (BRASIL, 2012). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética, com o número de 
parecer: 2.172.658, em 14 de julho de 2017.

Foi exposto o objetivo do estudo no qual os sujeitos assinaram o Termo do 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que foi impresso em duas vias onde uma 
ficou com o sujeito e a outra com o pesquisador que se responsabilizou pela guarda do 
documento durante cinco anos. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Fizeram parte desse estudo 15 profissionais enfermeiros que atuam nos setores 

pesquisados.
A maioria dos participantes eram do sexo feminino (94%) e 1 do sexo masculino (6%), 

a idade variou entre 20 a 30 anos (26%) e acima de 30 anos (74%), o tempo que trabalha 
na área da oncologia foi de 6 meses a 1 ano (54%) e acima de 1 ano (46%). A maioria dos 
participantes tem titulação de pós-graduação (87%), sendo que (74%) tem especialização 
em oncologia e (26%) em outras áreas. Verificou-se que (74%) dos entrevistados trabalha 
em outro setor e (26%) é exclusivo da oncologia (Tabela 1).
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VARÍAVEL Nº  %
SEXO

Feminino 14 94
Masculino 01 6

IDADE
20 aos 30 anos 04 26
Acima de 30 anos 11 74

TITULAÇÃO
Pós-graduação 13 87
Outros 02 13

TEMPO NA UNIDADE
6 meses a 1 ano 08 54
Acima de 1 ano 07 46

ESPECIALIZAÇÃO
Enfermagem Oncológica 11 74
Outros (Pediatria, Saúde Pública, 
Gestão Hospitalar, Auditoria). 04 26

TRABALHO EM OUTRO SETOR
Sim 11 74
Não 04 26
   TOTAL 15 100

Tabela 1: Distribuição dos participantes, segundo sexo, idade, titulação, tempo na unidade, 
especialização e trabalho em outro setor. Fortaleza, Ceará, 2017.

Conhecimento de enfermeiros sobre o tratamento quimioterápico
A partir das respostas dos sujeitos em relação ao conhecimento sobre o que é o 

tratamento quimioterápico e seus efeitos colaterais, percebe-se que a maior parte dos 
profissionais tem conhecimento sobre o tratamento quimioterápico. Ao falarem sobre o que 
é o tratamento, destaca-se:

Bom, eu conheço que as quimioterapias são medicações utilizadas no 
tratamento das doenças neoplásicas, onde muitas vezes ocorrem a morte das 
células doentes, assim como as células sadias(...)(E7)

(...) é um misto de várias medicações, de vários quimioterápicos onde 
vão combater as células neoplásicas e aí além de combater as células 
neoplásicas eles acabam matando, digamos assim, as células que são bom 
para o organismo(...)(E5).

A quimioterapia consiste no uso de drogas citotóxicas que devem ser administradas 
preferencialmente combinadas, afim de atuar em fases diferentes da divisão celular, 
destruindo as células que apresentam uma disfunção no seu processo de crescimento e 
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divisão. As drogas antineoplásicas podem atingir células normais, principalmente, aquelas 
que se renovam constantemente, causando ações adversas (MATOSO; ROSARIO, 2015). 

Sabe-se que o câncer é uma patologia que tem em comum a proliferação 
descontroladas de células anormais, portanto a quimioterapia vai agir nessas células 
doentes, destruindo também as células boas.

São medicações utilizadas para tratar neoplasias, onde irá destruir células 
cancerígenas, além das células cancerígenas que são células ruins essas 
medicações destrói as células boas do nosso organismo, trazendo danos 
para os pacientes que são os efeitos colaterais (E15).

A quimioterapia é um tratamento de primeira escolha e muito agressivo(...)
(E4).

Bem tratamento quimioterápico é um tipo de terapia para pacientes 
diagnosticados com câncer, existe vários tipos de terapias(...)(E8).

Existem várias modalidades de tratamento para o câncer infantil, sendo as principais 
a quimioterapia, a cirurgia e a radioterapia, aplicadas dependendo do tipo de tumor e de 
acordo com a extensão da doença. No entanto, a quimioterapia é a modalidade mais 
utilizada, podendo ser associada ou não as outras modalidades de tratamento (CRUZ et 
al., 2014).

Atualmente, a quimioterapia é, entre as modalidades de tratamento, a que possuem 
maior incidência de cura em diversos tumores, e a que mais aumenta a sobrevida do portador 
de câncer. Pode-se classificá-la em quimioterapia neoadjuvante quando administrada antes 
de um procedimento cirúrgico, com os objetivos de avaliar a resposta antineoplásica e de 
reduzir o tumor, e em quimioterapia adjuvante, administrada após o tratamento cirúrgico, 
com a finalidade de erradicar possíveis micro metástases (GUIMARÃES et al., 2015).

Efeitos colaterais do tratamento quimioterápico
Ao se referirem ao assunto em questão, as entrevistadas apontaram náuseas, 

vômitos, alopecia, mucosite, febre, dor, perda de apetite, diarreias, como os efeitos colaterais 
mais presentes nas crianças em tratamento. Existem quimioterapias que apresentam 
efeitos colaterais mais agressivos, citados pelas entrevistadas como neutropenia, 
imunossupressão, problemas cardíacos, renais e hematológicos.

Bom os efeito s colaterais mais comuns que agente vê no dia a dia são as 
náuseas, os vômitos e diarreias(...)(E7).

É basicamente os mesmos, vômitos, náuseas, emagrecimento, a queda de 
cabelo, dor (E9). 
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Os efeitos mais comuns são náuseas, vômitos, alopecia, mucosite, 
neutropenia, infecções decorrente da imunossupressão, em alguns casos 
problemas renais, cardíacos e hematológicos (E15).

Com relação a terapia antineoplásica, os principais efeitos colaterais são 
náuseas e vômitos, mucosite, diarreias, fadiga, perda óssea, dor, anemia, neutropenia 
e trombocitopenia. Cabe ao enfermeiro oncológico ter conhecimento sobre os principais 
efeitos colaterais dos protocolos de tratamento, orientar os pacientes e seus familiares e 
planejar estratégias para o manejo desses efeitos colaterais (FONSECA; PEREIRA, 2013).

De acordo com alguns pesquisadores, devido as drogas antineoplásicas serem 
inespecíficas, pode levar a diversos efeitos colaterais, principalmente, em células de 
produção rápida, como as da medula óssea, mucosa intestinal e folículos pilosos. Tais 
efeitos podem modificar a vida dos pacientes, fazendo com que a terapêutica seja 
interpretada como a perda do controle da vida muitas vezes por ser dolorosa (MATOSO; 
ROSÁRIO; MATOSO, 2015).

Observou-se que a enfermagem tem conhecimento acerca desses efeitos colaterais, 
sendo importante ressaltar que cabe a enfermagem desenvolver ações de educação em 
saúde durante todo o tratamento, a fim de favorecer uma melhor adaptação ao tratamento 
e promover o bem-estar dessas crianças, pois possuem um maior contato com eles, além 
de fazer parte do papel da enfermagem, a educação em saúde.

Intervenções de enfermagem para aliviar os efeitos colaterais
Quando as participantes responderam a questão sobre as intervenções de 

enfermagem para aliviar os efeitos colaterais, muitas respostas foram: comunicar ao 
médico, conduta medicamentosa e na unidade não tem intervenções específicas da equipe 
de enfermagem, ou seja, é tudo conduta médica e a enfermagem não tem um protocolo de 
assistência.

 (...) agente aciona o médico, faz conduta de acordo como eles prescrevem 
(E1)

As intervenções são na maioria delas de conduta médica, a enfermagem 
segui a prescrição médica (...)(E6).

 (...) só que agente no nosso setor não existe intervenções especificas da 
equipe de enfermagem para aliviar os efeitos colaterais dos quimioterápicos, 
somente medidas medicamentosas (E7).

Todas as crianças na unidade têm medidas preventivas que são as 
medicamentosas prescrita pelo médico, a equipe de enfermagem não tem 
um protocolo elaborado para prevenir esses efeitos colaterais, porém como 
enfermeiro oriento para evitar alimentação durante a administração dos 
quimioterápicos, ingesta de bastante líquidos, uso de máscara, higiene oral, 
uso de soluções para mucosite (E15)
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Além de conhecer os efeitos colaterais possíveis de acontecer durante o tratamento 
quimioterápico, a equipe precisa dispor de conhecimento para as devidas intervenções. 
Observou-se no estudo que a maioria das entrevistadas não souberam descrever as 
intervenções da equipe de enfermagem para alívio desses efeitos colaterais, as ações são 
de conduta médica, ou seja, farmacológicas.

O cuidado integral ao paciente oncológico requer esforço conjunto de todo o sistema 
de saúde, desde a capacitação dos profissionais que prestam assistência direta ao paciente, 
para a identificação oportuna das complicações decorrentes do tratamento do câncer, até 
a infraestrutura do serviço que esse utilizará (GOZZO et al., 2015).

Associada a essa afirmação, a Resolução do COFEN nº 210|1988 dispõe que é de 
competência do enfermeiro o planejamento, a organização, a supervisão, a execução e a 
avaliação das atividades da enfermagem para os pacientes em tratamento quimioterápico 
antineoplásico, além de assistir de maneira integral os pacientes e seus familiares (GOZZO 
et al., 2015).

4 | 	CONCLUSÃO
O estudo atendeu aos objetivos propostos, sendo possível a apresentação do perfil 

do enfermeiro que atua na unidade oncológica de um hospital infantil, a identificação do 
conhecimento de enfermeiros acerca dos efeitos colaterais decorrentes do tratamento 
quimioterápico em crianças oncológicas e das principais intervenções de enfermagem para 
alívio dos efeitos colaterais.

Diante da gravidade do tratamento quimioterápico e das consequências advindas 
dos efeitos colaterais, torna-se necessário a capacitação dos profissionais de saúde que 
atuam na área para uma melhor qualidade na assistência em oncologia.

Considerando a atuação dos enfermeiros, sobre os conhecimentos dos efeitos 
colaterais, observou-se que eles sabem identifica-los, porém as intervenções realizadas 
diante da ocorrência de efeitos colaterais precisam estar respaldadas por conhecimentos 
científicos, ou seja, a instituição precisa investir na qualificação dos profissionais que atuam 
no setor oncológico. 

Mudanças como a utilização de protocolos operacionais e a adoção de impressos 
próprios para o registro dos efeitos colaterais consistem em estratégias para melhorar os 
cuidados prestados as crianças oncológicas dessa instituição.
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